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Calvári 
O tédio e a sua inseparável momento ser mães e irmãs das 

companheira, a tristeza, inva· pequenitas. Disputam o vesti­
dem de vez em quando aque- -las, o lavá-las, o dar-lhes de 
les aposentos. Os rostos de ai- comer, o fazer-lhes mimos. As 
gumas doentes daquele pavi- duas crianças - a Tina mais 
lhão encarquilham mais nesses a Rosária - estão espantadas, 
dias de apatia. de olhos arregalados com todo 

É preciso importar uma onda o buliço em tomo. E riem como 
de boa disposição. ie mesmo nunca riram! 
urgente lev~ um sopro de ar Não será porventura este o 
fresco para ~arar e animar caminho mais direito para se 
aquelas vidas paradas. t ransformarem os lares ditos 
· Não é fácil fazê-lo, quando da terceira idade em casas 

sabemos que 0 pensamento da- mais alegres, em casas de fa­
quela .gente anda vagueando mília, onde os velhos se tornem 
pelo passado, recheado de a ver pais e avós; onde as 
amarguras, desilusões, de aban- crianças encontrem a patemi­
dono famillar. dade perdida ou momentânea, 

mas forçadamente ausente? Mas há que tentar. E tento 
mesmo. ,pego em duas crian- Unir lares da terceira idade 
ças, totalmente dependentes de com creches ou jardins infan­
outrem, e coloco-as naquele tis é caminho novo, por certo, 
meio sombrio. o remédio pro- .. -mas talvez o mais adequado 
duz efeito imediato: As qU.e· para o equilíbrio que todo o 
relas morrem. A tristeza mais ser nascente ou cadente precisa. 
a apatia somem-se. E a alegria Quem melhor do que aque­
retoma. Todas querem neste las que já foram mães e avós 

A defesa das crianças aban­
donadas é o tom comum a to­
dos os exemplares de O GAIA­
T() e o centro de pregação rios 
Padres da Rua - des.de que a 
Obra da Rua ini-ciou os primei­
ros passos. 

Se não fora os milhares de 
rapazes que com uma acção 
determinada temos roubado às 
malhas do sUJb-mundo, quase 
teríam·os razão pa·ra desanimar. 
É que me pa'!'ece estar cada 
vez mais longe ainda o ideal 
da Obra da Rua: transmitir à 
sociedade e aos seus principads 
agentes a defesa primária dos 
direitos da criança e do homem 
pobre e abandonado. 

O sistema de liberdade sem 
responsa!bilidade - a que pare­
ce nos termos acomodado -
cava brutalmente a destruiçã-o 
do próprio homem. Os ·siste­
mas de segurança falham por­
que se criaram sistemas de 
anti-segurança e a acção dos 
agentes - que dev·eria ser de­
terminada e segura - fa,lha 
redondamente, criando ainda em 

alguns conscientes uma deso­
ladora frustração. 

No terceiro domingo de Pás­
coa, pelas 14 h-oras, levado pe­
la avó de quatro crianças órfãs 
de pai, fui visitar a imunda 
barra,ca que as acolhia, no Por­
to da Lama, arredores do Mon­
tijo. As crianças - duas me­
ninas e dois meninos - co­
miam, àquela hora, pão barra­
do com tulicreme, de mãos no­
jentas, boca imunda e corpo 
recamado de surro. Estavam 
nuas, de cabelo empastado. A 
mais velha das meninas, de 
seis anos, fora já objecto da 
cobi,ça aberrante de um tarado, 
dos muitos que agora abun­
dam. A mã•e, rigorosa e esme­
radamente vestida, preparava­
-se para sair. Trabalha em 
boites e vive do .negócio de si 
mesma. Não lava, não alimen­
ta, não cuida da roupa nem 
de nada dos seus desgraçados 
filhos. É uma pedra fria para 
as duas crianças! Dormia em 
-cama de lençóis com outra 
colega, enquanto os filhos se 

são as pessoas indicadas para 
cuidar de crianças? 

E qual é a criança que não 
prefere o colo da avó ao da 
funcionária, quando esta é ape­
nas alguém que cumpre horá­
rios? Mesmo a técnica aliada 
à boa vontade não superam o 
traquejo de quem criou filhos 
e netos. 

Sujeitar as crianças ao ho­
rário dos adultos, pelo facto de 
terem de ir para a creche, no le­
vantar, no ir rPara o local de 
trabalho dos outros, no comer 
fora, no regressar a casa, me­
tendo-as precocemente na en­
grenagem do stress de que to­
dos se queixam, é certamente 
mal menor do que deixá-las 
abandonadas de todo em casa, 
nas horas de trabalho dos pais. 

Mas a melhor compensação 
para este mal menor julgo ser 
a presença descontraída dos 
idosos junto daquelas, tendo 
estes todo o tempo e disponibi­
lidade à sua frente, bem como 
o peito cheio de amor e cari­
nho para comunicar a quem 
reflecte a imagem cândida dos 
netos que tiveram ou gostariam 
de ter tido. 

Padre Baptista 

L 
amontoam no chão conn falfra­
pos durante o sono. Como eu 

Cont. na 4." pág. 
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e Não mais tiveram medo 
ou dúvida depois que vi­

ram o Senhor e partiram logo 
para darem a notícia. 

Eram caminhantes sem es­
perança. As suas próprias preo­
cupações e uma ideia falsa do 
verdadeiro rosto de Jesus, 
esconderam-nO a seus olhos. 
Não O reconhec-eram. No seu 
conceito, o SenhOT não podia 
ser um caminhante entre duas 
cidades; um s~inistrado que vai 
ter ao hospital; um ladrão na 
cadeia; um leproso de campai­
nha na mão, em covas escon­
sas. Espera~am beleza, poder 
e domínio. 

Tantas vezes, também nós, 
nos deixamos embalar e - se­
guindo pegadas falsas - che­
gamos a um falso monte. 

A defesa da.s crianças abandonadas 
é o tom comum a todos os exronipla­
res de O GAIATO e o centro de 
pregação dos !Padres da Rua - des­
de que a Obra da Rua iniciou os 

primeiros passos. 

- Quando Te vimos nu ou 
com fome? Nunca nos passou 
pela ideia que era esse o Teu 
verdadeiro rosto! - diremos 
nós. 

Estejamos bem atentos para 
sempre conhecermos o Senhor! 
E, decididos, como os dois de 
Emaús, dizermos a todo o mun­
do: - Vimos o Senhor! 

e Todos os anos, no rigor 
do Inverno, subo ao Pla­

nalto Mirandês para estar com 
o P.adl"e Francisco. Sentados 
os dois nos escanos, ao calor 
das brasas de carvalho, bebo, 
num encantamento, em seu 
olhar de menino-grande, a 
seiva que transborda em ale­
gria pelo seiViço do Senhor. 

Ficou sózinho no meio duma 
dúzia de aldeias. A tentação 
das aulas, do cansa,ço e do de­
sânimo não o afastou do ver­
dadeiro rosto de Jesus. 

Renunciou a tanto! A si 
próprio e aos brilharetes hu­
manos ... ,Continua em suas pa­
róquias a ensinar e a baptizar. 
<dde ... » 

Com a pureza das nascen­
tes nos primeiros tempos -
assim ele cont·inrua· a dizer aos 
seus povos que rviu o Senhor 
e que não devemos perder a 
esperança. 

Também uma Irunã de Or­
dem rica e com muitos co­

Légios (C>benu>... Ela, porém, fez 
um rombo no muro: alugou, nu­
ma rua dum bairro pobre, uma 
casinha modesta e, embora li­
gada à sua Ordem, eomeça 
na sua ~ua a dizer e a afirmar 
com palavras e vida: ccVi o 
Senhor! Ele está vivo e bem 
presente no meio de nós)>. 

Dois factos reais! 
Arrojo de dedos que nos 

apontam o Caminho! 
Ohegou a hora, ·e é esta, de 

gritarmos bem alto a nossa 
novidade. Ai de nós se ficar­
mos mudos e insensíveis aos 
apelos ansiosos que vêm de 
tantas Paróquias abandonadas 
pelos seus Pastores! 

Nos montes e nos v-ales, o 
Povo de Deus clama ... 

Padre Telmo 
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notítios - -·- ~.;: 
do [onferêntio .- -: 
de Pata de Sousü~· 

. . ' 

PARTILHA - Agora vem lá ·a 
procissão de Amigos que, de perto 
e de longe, não esquecem os Pobres. 
Sio muitos I()S que rprecisam -
no aspecto ID.&terial coon a 

subida per-manente do CU.Stú de vida: 
mais de 30%. É muito! Quando 
aliviarão o círculo vici'Oso? Não tar­
dará, por.ffln, a haver novo tombo nos 
bens essenciais e quetm sofre tudo 
isto, dolorosamente, são os Po:bres 
mais pdbres. A verdarde é esta! Não 
se pode encolhrir com lérias. 

~ uma senhora do Minho, leitora 
d'O GAIATO e nossa amiga há mui­
tos anos, que já lhe pesam é eviden­
te, mas supera tudo coon um 
sorriso nos lábios: - Aí têm cinco 
contos pros vossos Pobres. Nossos, 
sim seníhor! Há tempos, algures, não 
gostaV'am muito do possessi!vo... Ai 
de nós se não fazemos nossos, os 

Pobres ... ! 

Lisboa: ~m cumprimento de uma 
promessa envio um cheque para os 
Pobres da Conferência>>. A partilha 
.mensal de «Uma assinante de Paço 
de Arcos». Nunca falha! Demos gra­
ças a Deus .pela :PerseveranQa - há 
mru:itos anos! Roupa entregue 
no . Lar do iPorto e «janelas 
para o Patrirnónio dos Pobres». 
Uma delicadíssima oferta· da Aveni­
da de Roma, LiSboa, deu-nos muita 
alegria pelo amor posto em tudo 
quanto chegou. Não falando, 
já, da sua oportunidade ! Pre-
sença por «alma de Quitéria - mi­
nha querida mãe». Votos espirituais 
tfimnados na fé! Os habituais 10 rands, 
de Duvban (Áfci.ca do Sul), «para 
ajudar quem tanto precisa>>. Por fim, 
dois contos da oida:de dos Arcebis­

pos: «Todas as minhas ofertas têm '· 
sido sempre para as Viúvas com filhos. 
No entanto, façam como entenderem. 
Repartam ao vosso gosto». Normas 
cristãs, «do Manuel de Braga>>, qru.e 
não espartiTham qualquer acçã'O, pois 
a oaridade é QJ>'Orturra - e importu­
na. Temos Viúvas que seriam mise­
rárveis ... , não fosse a presença assídua 
dos Dfl:~Os L~tores! E, por isso, os 
dona.tiv<Js que tencionem OO:er?Cer, 
serão a·irigido~ à Conferência do 

S~r~tissimo Nome de l esus - a/ c do 
Jornal O GA/A!TO- Paço de Sousa. 

Para todos, um muito ohmgado 
em nome dos nossos Pobres. 

l úlio Mendes 

Paco de Sousa 
# 

,DE;SPO:R.TO - A nossa eq:uipa de 
futebol está agora arru~~ada num 
torneio, organizado pelo F . . c. PaÇo 
de Sousa, o qual ganhámos n& ano 
passado. 

Parece que entrámos oom o pé es­
querd<l: no primeiro jogo empatámos 

com o S. Lourenço por 2-2! A partir 
de agora v·amos ter qru.e jogar com 

mais ooirdado ... 
Tam!bém queríarmos &visar os nossos 

'Leitores, responsárveis por algumJ&S 
equipas interessadas em vir cá Jogar 
connosco, que agora não podemos de­
frontar ninguém por causa do torneio 
em . qru.e estamos a particilpar. 

OBRAS - Como participamos no 
torneio de futebol, agora surgiu a 
oportunidade de principiarmos obras 
no nosso recinto desportivo, isto é, 
procede-se a um aumento da sua área. 

Estas obras demúram algum tempo 
e, a seguir, haiVerá muitas mais a 
f.azer! 

SUL 
Além do <cSetúbal», ünserido 

em primeirra pá.gina: (saíu a fer­
ros!), o Padre Acílio - na sua 
qualidade de Padre-rPai - dese­
jaria acrescentar, pelo seu pu­
nho, algo mais sobre as nos­
sas Festas naquela região, par­
ticula.~rmente o gosto dos seus 
filhos na acção que decorre. 
Não foi possíVel. Paciência! 

A notíCia não fka, porém, 
omissa; pois são noticia as Fes­
tas anunciadas para Cabanas, 
Pinhal Novo, Azeitão, Casa do 
Gaiarto de Setúbal e Amora; 
lume novo qrue os festeiros 
querem atear entre Arrn.igos 
(e desconhecidos) em salas 
repletas de calor humano. 

J·úlio Mendes 

UENTRO 
Jã começámos as Festas no 

Centro do País. Não vamos à 
Figueir-a da Foz nem a Leiria, 
porque as salas estão em obras. 

A primeira Festa foi em Mi­
randa do Corvo, para os nossos 
conterrâneos. A sala cheià! 
Gostaram. Gostam sempre! 

Depois, ·Coimbra à tarde e à 
noite. A tarde encheu, embora 
em mã altura: fim de férias. 
Ja·ritâmos, depois, no Lar de 
Coimbra; mas, antes, partici­
pãmos na celebração da Euca­
ristia, presidida pelo nosso Pa· 
dre Horácio, com a presença 
de Amigos e de alguns dos 
nossos já casados. A noite, a 
sala um pouco mais vazia, mas 
o ·calor do público era o mes­
mó da tarde. Os ((Batatin.has» 
foram os mais <milinados» em 
palmas e guloseimas que os 
Amigos deixaram nas capas, 
à saída. Os conimbricenses (e 
não só) gostaram muito! 

No fim-de-semana foi na Bei­
ra: duas Festas na Covllhã, 
depois no FundãD e em Caste­
lo Branco. 

Na Covilhã, Festa à tarde e 
à 'noite. Aquela para as crian­
ças - à excepção de um ou ou• -

F1ESTAS - Para já não temos 
mais Festas. As duas últimas foram 
em Aanrarante e Coliseu do Porto (re­
petição da primeira). Tivemos êxito, 
embora a de Amarante não corres· 
pondesse ao que é habitua]. Foram 
três anos de intervalo. E quem não 
aparece, esq:u.ece ... ! 

José Ca_rlos 

MARINHO («TÉ») - Foi uma 
das prendas q.ue o sr. Padre Adlio 

tro mais velho - que enche­
ram a sala. Uma Festa alegre, 
embora com muito barulho da 
assembleia, o que tomou difícil 
a actuação. Mesmo assim, gostá­
mos de estar com eles. Depois, 
a refeição acompanhada por 
Amigos da COIVi.Útã. A noite a 
sala enc•heu, também, de públl· 
co - o já estamos acostuma· 
dos. No fim, uma merenda que 
os nossos Amigos prepararam 
e nos consolou! 

No Fundão·, tal como em 
Castelo Branco, salas menos 
cheias; porém, os espectadores 
creseeram de entusiasmo e 
aplaudiram e acarltciaram-nos 
muito. Actuámos à tarde. 

No fim da Festa, no Fundão, 
jantámos no Colégio de S. Jo­
sé - em colwívio com os ra· 
pazes pertencentes àquela ins­
tituição, o que nos fez sentir 
em família - e em Castelo 
Branco numa Instituição reli­
giosa. Comemos, com apetite, a 
apetitosa refeição que nos ser­
vir·am. 

Completámos a nossa visita 
aos Beirões e ~peramos poder 
estar assim com eles todos os 
anos. 

Já foram sete. Faltam outras 
tantas Festas. E. o caminho per­
corrido dá-nos alento para con­
tinuar. Deus nos ajude a levar 
a . mensagem da Obra da Rua 
através das nossas Festas! 

Ohiquito-Zé 

NORTE 
RIESCALDO - Fechámos a 

digressão ~ogramada e não 
falta quem insista por Festa 
noutros locais da região Norte! 

Já tencionávamos publicar 
uma nota final, à laia de ba­
lanço ou rescaldo das Festas. 
Quem anda por lá, entre pú­
blico e bastidores - por de­
ver dtofíclo - não fica imune. 

foi husc·ar à barraca, em época de 
muito inverno. EJra bé.I:Jé, e, por isso, 
fui um mimo pa.ra o instinto ma­
ternal da D. Maria üdélia, que passou 
a ser a sua mãe. 

Ele é de raça cigana. Um amor 
de criança! Flor nascilda na lama, 
e transplantada em jardim, onde há 

jardineiro e condições p•ara tratar 
dessa flor. 

Du.rante os anos que esteve con­
nosco não deixou de ser «rei», ape­
sar doutros mais pequeninos que 

vieram. Ele foi crescendo em idade 
a par do desenvolvimento dra men· 
tal':idade. Já and•arva na escola. 'f,udo 
muito normal, até que um dia des­
tes a mãe de sangue veio buscá-lo 
às escondidas. O sr. Padre Acílio re­
buscou por a:q.ui e por ali até sa:ber 
do seu paradeiro. Miséria! A flor 
voltou para a sujidade. A mãe tem 
uma história. O pai, outra. Um para 
cada }ado. E· ela a viver com outro ... 

O Marinho l anda a viver na 
promiscuidade, num mundo a que 
não estava afeito. Foi um roubo que 
nos fizera.m e ninguém dá fé: nem 
legisladores nffin magistra·dos nem 
autoridades nem nada! 

às explosões d'entusiasmo, a 
um ou outro facto mais disore­
to, sim, mas de valor incomen­
surável. 

Quem despoletou a nota roi 
uma telefonista da rede geral, 
na capital do Norte! Ela 
tem sido fermento na massa 
entro as compan!heiras de 
trabalho: Motiva novos assi­
nanttes, cobra anuidades, trans­
mite mudanças d'endereço ... -
tudo! 

- Nunca tinha assistido a 
uma Festa vossa no Coliseu 
do Porto ... ! Uma maravilha! 
Não tenho palavras p'ra dizer 
o que sinto, o que vf e senti 
naquele domingo de manhã! .•. 
Vim encantada com os <<Bata· 
tinhas)>! Pareciam gémeos ... ! 

E mais e mais ~ diria Pai 
Américo! 

Verdade seja, pela hora ma­
tina•l, não contávamos com 
tanta gente: cerca de 2.000 
rpessoas! O público está. maris 
habituado a ~requentar salas de 
espectáculo à tarde ou à noite ... 
Muito jovens, muitas cr,ianças 
- homens e mulheres d'ama­
nhã! - e, tamblém, idosos, aos 
quais dá. mais j-eito estarem con­
nosco àquela hora do que à 
noite. 

Os espectadores demoraram 
a entrar e cQillliPreende.mos -o 
porquê: muitas donas de casa, 
longe da cidade, tiveram qu.e 
se levantar mais ced-inho para 
orientarem a vida doméstica ... 
Outras ainda - nós vimos -
COíil'l o tempo controlado, saíam 
antes do .pano fechar; resplan­
decendo, porém, em suas fa­
ces, um misto d'alegria e tris­
teza: 

- Temos pena, muita pena, 
mas são horas d'irmos p'ra 
casa .•. ! 

Um modesto casal amigo, sem 
filhos, dos arredores do Porto, 
vem de braço-dado a dois fi­
lhos da Rua, aos quais suprem 
o pão e o carinho dos pais ••• ! 
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Tantas palavras perdidas, tanta 
saliva gas!)a em discursos, e não 
há uma voz que se levante a fa­
vor da criança, qru.e, não tendo pais 
competentes, é obrigada a mirrar nas 
cho as. Oh, socieda·de qrue não queres 
ver a lama que wnstróis! Quando 
dás por ela já os campos estão co­
bertos de joio e as Hores q:ue então 
eram lindas e vistosas, flores com 
corpo e espírito, são amarrotadas e 
espezimhadas. 

E', no entanto, toda a gente (bem 
instal:ad·a) deita pro ·ar hlllforadas de 
discursos sohre os direitos da crian­
ça!. .. 

.Pois meus senhores e minhas se­
nhoras, tragam-nos alguém qru.e passe 
da p•al:avra à acção e, também, o 
nosso «.Té», o nosso Marinho. Espe­
ramos que alguém levant-e a voz, por 
amor à inocência e à candura desta 
e doutras crianças que nos têm sido 
<<furtadas» por via de nãlo estar a 
srua tutela legislada. Nós não somos 
contra o amor dos rpais; somos, sim, 
contra a perda dos filhos. 

Ernesto Pinto 

s 
- Olhem p'ra eles. Ainda 

têm cara de fome! ... 
Naquela onda d'alegria e so­

lidariedade aparece uma senho­
ra de meia idade, enamorada 
da Obra da Rua, que deseja 
oferecer a sua vida ao <cl..ixo 
das ruas»: 

- Eu dou conta de toda a 
vida doméstica ... Até sei cos­
turar! 

São tão precisas Mães em 
todas as nossas Comunidades, 
que a oferta degta senhora su­
prirá carências. Só é pena não 
haver outras Mulheres (com M 
de caixa alta) absolutamente 
disponíveis, que decidam en­
tregar-se incondicionalmente. à 
missão de servir gerações e 
gerações de gaiatos que nunca 
usu:fruiram carinhos maternais. 
Servir de Mães sem hábito 
ou ounros acessórios que as 
distingam do comJUm. dos mor­
tais ... 

Sobretudo no fim da Festa, 
a·lma-s cheias, aheiinbas!, aquilo 
foi um mundo de beijos, d'a­
braços, de carfcias, de comen­
táirios, d'amizade sem conta 
nem medik:la!. .. 

A Empresa Artística do Co­
liseu do Porto cedeu a sala -
para as duas sessões - ao 
preço da chuva! Nos dias d'ho­
j.e, em que estas empresas sen-
tem uma dtminuição de 
eSipectadores confiii1mada 
nas estatísticas oficiais! Referi­
mos o gesto que mereceu uma 
caloroSSI ovação dos nossos 
Amigos presentes. Mas para 
além dos naturais encargos da 
sala, para nós gratuitos, acen­
tuámos a disponihilidad~, a 
amizade e a generosidade dos 
Trabalhadores que, naquele do­
mingo, depois de atenderem 
outros, à noite, compareceram 
cedo com óptima disposição -
para nos servir! Além do mai,s, 
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os Assinantes de « 
Nos últimos meses, a expan­

são d'O GMA'rO foi em ritmo 
veloz - na região norte do 
País! 

A segunda Festa no ,Coliseu 
do Porto - como a primeira 
- abriu as portas da alma a 
dezenas e dezenas de Amigos 
que ainda não recebiam 
O GAIA TO em suas casas. 
Outros houve, com lágrimas 
nos olhos - lágrimas de feli­
cidade! -que levaram impres­
sos da campanha de assinatu­
ras com a promessa de incen­
diarem a sua roda de amigos. 
Achas que farão Lume por aí 
além, em corações que pouco 
sabem da Obra da Rua, muito 
menos d'O GAllrA TO, e, assim, 
ficarão sintonizados no nosso 
comprimento d'onda. 

A saída do Coliseu do Porto, 
mais 'Ulii1a vez, as capas negras 
dos Padres da Rua reco1·heram 
muitas propostas d novos Assi­
nantes da capital do Norte e 
das terra•s de Gaia (Candal, 
Mafamude, Olivei·ra do Douro, 
Valadares ... ), de Gondomax 
CFânzeres, Rio Tinto .. . ), da 

hourve quem oferecesse, herói­
camente, o seu dia de folga! E 
ouvimos confidências, também: 

-Quando me deito, não me 
esqueço de vocês nas minhas 
orações. Lembro sempre, com 
saudade, o Pai Américo: de 
capa aos ombros, agarrado a 
vós, aqui, à saída do Coliseu, 
com muita genw à volta, bem 
disposto, a ouvir todos os que 
s'abeiravam dele, de vós! 

iNão olvidamos mais um 
cujos dois filhos - amores do 
seu coração - ·retidos algures, 
onde houve Festa, insistiram 
que déssemos um grande 
abraço, nesse dia, ao pai. 

CENTRO 

MAIO 

Maia (Moreira, Pedras Ru­
bras ... ), de Matosinhos (Cus­
tóias, Leça ... ), de Espinho, Pó­
voa de Varzim e outras de per­
to e de longe. 

Nesse dia o nosso Padre Tel­
mo pregou 0 - G.A!I,ATO às co­
munidades de Baroelos. Trouxe 
rentinho ao coração mais de 
quatrocentos novos Assinantes 
e muito, muito carinho dos 
barcelenses .para a Obra da Rua. 
Uma brisa divina - qual 
explosão de sobrenatural, diria 
Pai Américo ...:... soprou naque~ 
la bela terra minhota, nas mar­
gens do Cávado, onde os bra­
ços daquele povo se dividb 
entre o amanho das terras que 
nos dão o pão e o tí.pico vinho 
verde - único no Mundo! -
mai-•lo trepidar das unidades in­
dustriads. O pregão d'O GAIA­
TO ecoou em allmas recolhidas 
no silêncio das ig:rejas- à som-
100-a da Cruz - e foi o mila­
gre da multiP'licação de novos 
Leitores do <~amoso». 

Com este forte empurrão :..._ 
mais a procissão que di-ária­
mente C'hega de vários pontos 

Para nós foi, talvez, no meio 
daqUJellie mundlo, o llll0Il1en:to 
mais a-lto! Esteve connosco e 
cumpriu a sua missão - em 
generosidade total! 

Quantos não tiveram medo 
à chuva nem ao ·vento, supriram, 
ca·lorosam:ente, os qll'e faltaram 
em Amarante. Compareceram 
ali muitos jovens, também! !E 
assim com10 no Porto, a Empre­
sa do Cine-Teatro ama.rantlno 
e os Trabalhadores deram-se as 
mãos e foi tudo ao preço da 
o:1:1wa - com muita: amizade! 

Só nos resta, por fim, dar 
gtra.ças a Deus. 

Júlio Mendes 

26, às 21,30 -Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 

27, às 15,30h- Teatro Alves Coelho 
ARGANIL 

JUNHO 

I, às 21.30h - Cine-Teatro da LOUSÃ 

2. às 21,30h - Cinema Messias - MEALHADA 

8, às 21.30h - Teatro de ANADIA 

SUL 

MAIO 

28. Sociedade das CABANAS 

JUNHO 

2. Bombeiros Voluntários de PINHAL NOVO 

8, Sociedade Filarmónica Perpétua Azeitonense 
AZEITÃO 

9, Casa do Gaiato - Algeruz - SETúBAL 

20, Sociedade Operária Amorense - AMORA 

do País - a tiragem da edi­
ção anterior ultrapassou os 
52.000 exemplares e já temos 
mais de 30.000 Assinantes! 

Agora, são os estandartes 
da procissão. A frente, com 
<rum abraço em Jesus CrlstO}J, 
alguém oferece «0 GAIA. TO 
-:- página viv~ do Evangelho 
- a um jovem, como presente 
de aniversário». Foi logo! 

Outra presença, do Porto, 
no reino da juventude: 

<<Estas assinaturas resulta­
ram de uma aéção na I 08. ci U­
ção... Que o Senhor faça fruti­
ficar a Sua graça na alma des­
tes jovens através da leitura 
d'O GAIATO.JJ 

Uma aula prática, eficaz! 
E um exemplo de como é ne­
cessário, e fundamental, dar à 
juventude a . oportunidade de 
se inquietar, espiritualmente,. 
com os problemas dos Outros 
- que não têm voz. 

Guarda: 
«Sinto-me muito feliz por ter 

conseguido dois novos Assinan­
tes para O GAIATO. Isto quer 

Queima 
das Fitas 

Todos .. os anos, por esta al­
tura, um grupo dos nossos, mais 
pequenos, colabora na Queima 
das Fitas da Universidade do 
Po11to. Acompanhados por dois 

· estudantes, cada um va·i de rua 
em rua, loja em loja, vendendo 
capinihas cujo produto reverte 
pa1"a a nossa Obra'. 

Ao fim do dia ainda . assisti 
à chegada, ao cansaço deles 
e à ordem que presidiu ao des­
fecho das . horas e das contas. 
Notei um cuidado es;pecial , de 
boa organização, do princípio 
até ao fim, naquela acção que 
tam'bém nos pertenc·ia. Dizia a 
moça mais responsável: ~ Este 
é o dia em que se .faz algo de 
muito sério;. por isso, quero 
tudo cmeitinho! óptimo! É 
bom, e cada vez mais 111'­

gente, que os futuros dou­
tores ponham os seus canudos 
ao serviço dps verdadeiros va ... 
lores da Solidariedade · Huma­
na, da Justiça Social e doação 
aos Outros - os mais Pobres, 
em primeiro lugar. Este é o 
maior e melhor canudo. E na­
da e ninguém o destrói ou su­
planta! 

Ora, o <~eirtona>> gostou 
tanto de ir à Queima das Fitas 
que, no dia seguinte, fugiu! 
Vamos ver se isto não passarã 
das fitas e dos sonhos da ilu­
são. O irmão mais velho veio 
desafiá-lo - e levou-o. Mas 
eles não têm ninguém, embo­
ra pensem ou lhe digam que 
sim! t t:amblém assim a sua 
«queima das fitas». Isto é de 
ontem e de hoje. Faz parte 
das nossas tradições. E só mui-:­
oo se. admira quem muito pou­
co nos conhece. Foi, é e será 
assim a nossa «queima das fi­
tas» - as nossas queimadelas! 

Padre Moura 

dizer que trabalhe pouco, mas 
amo muito a Obra da Ruaa» 

Évora: 
4:<Tem sido difícil consegui!' 

assinaturas para O GAIATOP 
pois aqui é pouco conhecido 
- e até a Obra da Rôa. 

Só agora, depois de ;:nhes ter 
mandado os jornais .que rece­
bo e assim ficaram a ccnheeer 
a Ob:ra, consegui a assinatu­
ra de três amigas. 

( ... ) Sou viúva e tenho 70 
anos, mas ,aJ.nd.a me vou me­
xendo como posso e tenho .pe­
na de não ter mais possibilida­
des,. que m ·pensão é pequena. 

Gostada que manda5sem já, 
para ·as minhas amigas, 
O GAIATO desde o n. o IMS m-

• · Não por devaneio, mas 
por ~i4ão, nós somos oo-

leccionadores delas. . 
.Os própri~s Rapa~ as vão 

contando nos . seus. <<Retalhos 
de vi'd~». tão apreciados, eu 
sei. Não resisti, pois, a esta, 
descrita por uma criadita dos 
Pobres (lEu escrevo como ela: 
oriaditas oom . minúscula, Po­
bres com m~iúscula - para 
não profanar a grandeza da 
Humildade), por uma criadita 
- dizia - que a viveu e so­
fre"\1 antes de ;to-la passar;. e 
J.M?r i,sso a apresenta como quem 
reza um hino de louvor e de 
acção de graças à Bondade do 
nosso Deus. 

.. ~o .~~ria diferent~~ que 
feounda s~a· a função social 
se todos os seus agentes a 
abraçassem em espírito de 
m1SSaO, com o compromisso 
ardente de redenção! 

«< Tó-Zé ocupa o 3. o lugar 
numa f.amfUa de quatro fHhos: 
Maria, a mais velha; Alda, 
agora nas Irmãs do Bom Pas­
tor; e Glória, a mais nwa, 
ainda sem Idade · escolar. O 
chefe da fatm1ia faleceu hã 
s .anos. 

O ambiente em qu~ vivem é 
pobre em .muf.tos aspectos: 

Económico - pelo facto de 
ser só a mãe a ganhar o escasso 
ordenado mínimo nacional. 
Educativo - ·muito deftclente, 
não só pela falta do pai eomo 
agravado pela brandura da mãe 
qu~ tudo deixa fazer. Social 
- vi:vem num bairro de barra­
cas com tudo o que este. meio 
impHca. 

Foi assim, com este .. pano 
de fundo, que o Tó·Zé cresceu 
e tem vivido. Suas Irmãs mais 
velhas, Indolentes e desleixa­
dti .po:r temperamento, não fre­
quentavam a escoia com assi­
d~ não tendo Por· isso 
apx:oveitamen·to\ escolar na ida-:o 
~ próprla. o ·pequeno, com es­
tes estfmUJos, Cedo começou a 
fazer. o mes!Do. A mi~ antes 
de ir ·para o ·trabalho, arnm­
java-o, · DUilS ···mal. saia de casa 
ele metia-se novamente . na 
cama até ao melo dJa. Outras 
vezes ~ mãe levava-o junto ao 
portão da eScola, mas ele flll­
gia que entrava e mal a mie vf .. 

3/0 GAIATO 

dusiiVé ~ - pois está munnt® 
bom. •• 

Na Festa em Amarante, e, 
depois, pelo correio, mais alguns 
Assinantes· novos daquela re­
gião .. L!isboa, uma· data dleles~ 
.também. Mais· Castelo de PaR­
va, Seixall, Pintéus, Lixa, Setã­
ba~. · Leça da Palmeira, S. Mar 
mede de Inlfesta, Aljustre], AR­
cahideque ·(Con.deixa-a-n.\Tow.) •. 
C3.rcavelos; Ar:eosa, 11orres Ve­
dras, ' VUa Meã, Gafanha· da 
Naza.re, Aveiro, .Á!guas· Santas~ 
rrmfa·~ · Braga, Laranjetro· (Al­
mada); Baião, S. João dá Mm­
deita, Portalegre, Amora, Ama­
dJOra, ··· Feijó, ·Vila Fra~ ' ·de 
Xira e. ·oliveira de San tal Maria 
(1Uba dfAve). 

Júlio Mmdes 

mva costas, ficava em · ~ 
que!' sitio na brincadekai. · O 

·'ll.'ó-Zé frequentou algum tem 
po a casa das criaditas doo 
P@b~es, na Falagueira. A · SU& 

freqlllência . era ·reduzida. . .~ 
mais que as irmãs visitmssemm 
a fanu1ia, pouco ou nada eon­
seguiram neste sentido. 
_· Po~· · surg.iu a . ld~ g 
Casa do Gaiato? Nos ·fins ~ 
~eiro, a mãe do T~Zé · ~G 

w~nenc.U-Se,. desanimmda ~vi­
s~ fo~ p~a educaltl"~e ·fi~ 
ijlos, para mais cem m . vü• 
dm-a que bojé. defr~nta q~~ 
é . . pabre •. . A . filha m~s . ~~llimm, 
i~ta h~, tempo e<;»p· um ~pu:, 
~~~~o~-q e .~.dou pei.m .. i1lJ1a 
~ _ :'ri~ triste. de qllllem. ... ~mio 
encontra . rumó algum . senic 
na !amá. A segunda deb::Oill to­
talmente de ir à escola, &pesu 
do muito interesse que m ~ 
fessora lhe dedicava. Er& ~r& 
também o Tó-Zé que saia e 
casa, aparecendo, nem, antas 
horas da noite sem se !iabe!r 
onde procurá-lo. 

Hospitalizada a mãe, enntre 
a vi• e a morte, veio a avó 
màtem.a ··todiar' conta dos Deu 

tos. Mulb.er de 64 ano~ mas 
oom mais energlá qué m fi~ 
wiú ·a SitUação concreta da fa­
mtila · e ·abordou: as ~dlbas 
dós ·Pob~ no ' sentido de eu.:.. 
oontrar . casa ~nde o T-6-Zê e 
a · Aida fossém educados ea­
qwmto era · tempo. Fi.IOü~ 
oom··a m1ie, ainda no h~ 
e' esta aChóu bem ' a ldéb1. '· · · 

. Fof nesta. ·hora de ·InCerteza 
robre :a vida da mãe é· da ~ 
capação sobre o futuro cleSt.J 
erian~ · que as crladitas dos 
Pobres · ·ba~eram à porta dá! 
Casa do Gaiato e esta com ·o 
seu . coraÇão sempre pronto, 
cebO ·o · Pai ·do Céu pata os 
Seus fllh08, para o T~Zé ·se' 
abriu. Por tudo Isto: DemO$ 
graças ·ao Senhor.» 

• Ontem à ·t:arde, pelo tele-
. ·fone, ela pedEHrie que & 'es-· 

ou t-e.- · Pôde ser· logo. Uma mu_.. 
llier de meia idade, um pou.co 
gasta, . se apresenta:.. «Sem 

saber como p'rincipian>~ Afinan: 
sOube; e dt5se· com · sobriedade 
uint(? q~to era . ~reciso l para· 
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O Pouco depoi·s de e~rever 
sobre as fitas do «Azeito­

rum, toca a campainha ~o nosso 
Lár, no Porto. Era ele e o ir­
mão mais velho - o <têadete> 
__;_· que pediam para os deixar 
voltar. Do primeiro não tinha­
mos dúvida. Do segundo, 'sim ... 
~â quase um ano que ~ra da 
nossa para a casa da af\76 e só 
agora lhe deram as saudades. : . 
!Perguntei o que fi~~ · dtmmte 
todo este tampo, onde ficara, 
qUe vícios a!J)anhara. Dis.se: ~ 
num barraco e nu.Il'6a ·· rou~ 
nada com IIJJDedo de ir ~ 
Custóias» ••• Contudo, a rua 'tent 
siqo o seu fone e tem feito os 
seus estragos, aos dezásseis 
a~os! Agora, e ~. é ·mmto 
problemãtico c seu ingresso e 
readaptação. As ~ências 
feitas assim, têm falhado. 
As nossas dúvidas são, ap'e­
ns.S;, p,or causa do <~it~ ~.' 
Mas també~ é uma e'srtâ.da '~ 
dois gumes: Será melhor oJ.u 
pior fkar ou não ficar? Ai es­
tas dúvidas - sdnais da ndssa 
fragUidad.e - qu ') nos faze.tii 
càbelos braniCos!... . · · · 

FiQ1;1emos p_e1a dúvida, espe!; 
rando alguma certeza que nos 
vcima ajuda~ . . . 

O Um dos noss~ ~~es. qu.e, 
tr:a.balha fora_, chegó:ú · q,~-­

sie ~ 'meio da s_em~ • . ,,ze;npo 
<lüe d,ut:ante aquela · n.ão ~bâ-:. 
~.' ' Agpra, 'lpgo, e, s.é, 
à .. ~ueza d~ UrPá ·~ var (#.-· 
minuindo - e' Q,· ~I gii ~l 
cj.~ de nós todos .. ;!' · · 
· ·;Ç9'lltou..me o prÓJ>rio ~~e, viu. 

e ouviu num ~;q ' ·dt:l> • t.l. · • : 
\ ' .l i''. ' 'I;'~- ...,.~, ~lSl 

eyol\ií®s, que os · trá_~~~d~.s/ 
~. g~ral~ <Jmn.ons~ram ~ ço~ 
ciépcia "4!l · ~rnba~. e d?~ · s,~~; 

dkeitos atrarvés do aumento da 
.produção em ftmção da defesa 
do salãrio ou de outros valo­
.res importantes. Isto é, se for 
!pOssível produzir mais, impõe­
-se ganhar -ou defender mais. 
!Eis um país desenvolvido, a 
Oriente sim, mas no outro la-
do do Mundo! · 

Ouvi ontem, numa reunião, 
que alguém ·de um sindi-cato 
criticava a nossa Obra por 
explerar o trabalho dos rapa­
zes! Quem assw falà, desco­
ilhooe-nos · ou tem · intenções 
~~as ao n~ viveJ;". Qual­
quer . familia pobre ·e minima­
~e educada, educa os seus 
filhos no amor do pão ganho 
com o suor do trabalho, da 
I"esponsabilidade e da liberda­
de; no respeito pelo trabalho 
dos outros e pelo s~u bom no­
me; no esforço do bon;l cumpri­
mento de suas dbriga.-Ções como 
estímulo de cr~ento, na 
consciência do dever. E se tem 
Fé, também no amor a Deus 
é ao Pró:rimo. A educação dos 
direitos vem' set;Il.pre por acrés­
cimo e deve a'RBrecer em conse­
<juência. Fazê-la, e~clusirvamen­
~e, por. P.rincfPio, é ·Um m~1,1 
principio oom u,n:t péss~o fim. 

Por isso, q;~~~o~ que o~ 
n9~os <.<B~ti~S>> aprendam 
já a sa~?P;Fea:t o Pãó, as. hata~s 
e, a fr:uta não · só com a boca, 
mas tam'béri:t rom a.s mãos. E 
CJjU;e ~~r!_ N;u~- i t~ falta de 
apetite~. Esta é. uma_ das bo~. 
~:q»~t;a_ções, que ~azetp.~ para. 
a formação e _promoção social 
cip . <<iiio . ~ ru.3!5>>' . - e dQ", 
P~s. que spm~. . . ;, \, \ 

D As nQssa_s Festa,s es~ão no 
nm e QS <<_Ba.~atinh.a~> ti'-

• I . • • ~ --

istó.ri 
av~ar da sjtuação. 

\In~iapa ao~ 12 ~. -~~a: 
P:t:W~ mae, na, pr;Qptituição, 
.n~)~ e d~la seznp~e tem viviqo, 
~pl vê cop:~o dePmi: qe viv~x:. 
Hã app~ e~tâ ju;nta ~\ U1J1 hp.. 
m,~m 4~ quem te~, três fiJhos 
e, t~ mais um, só d~la, agpra. 
cqm: oito anos. :e. e~$.e '() cas.o: . 
ca~o d~~graçad~:ra~, tr_i;vi~ 
do «enteado» no meip dos fi.:. 
lh
• ' • I- f , ' I,' • 

·Q~. . ' . 

O pegu~p está · no Hpspj~ 
~ Estefâni~ on~e b$m~ pP~. 
-..,iolêJ?.~ias sofridas d0 «<!Ycldrâs­
t q>>. «N~ é a Prim~i ~­
- ll)e disse. Ela r.ece'b~u or-
4~ par~ o ir buscaT. ~as G pe­
queno .não qu~r vir: pair_a casa 
·e ~e-lhe que o dê · ·alg'!Jéxlq, 
antes que voltar I?ara. o :rpartS:­
rio físico e moral que tão du­
ram:~nte tem sefrido na p~le 
e na al-m~. Ela niiq te.rn a quem 
o dar. Aos o~to anos Qão é f~:­
cn ~-dhar quem lho re.ceba .• Tem 
atliádo a id~ ao J.l~pitai, m~ · 
1~· não é lugar .. para o_ dei?tar . 
nfijll 1P,o permitem. Vinhfl, :PQifJ, 
BPl\ · diligênçja exltr~ ~ç!t:" . 

que lho aeeitãssemos. Ela da~ 
va-no-lo. 

Não tive tempo de confkr­
mar todo o relato; apenas o 
suficiente para sa-ber de uma 
Religiosa - que várias vezes 
·lhe tem dado a mão - que o 
essencial é verdadek o e este é 
o que diz tesp~ito . à criança, 
vít ima inocente d~ outras vi<ias 
sem rumo, 

Oito anos. Nunca andou na 
~cola ... Mas a vida ensinoU.-' 
-lhe uma eiperiênci~ que oxa­
lá . 'nooca ninguém aprendesse'. 
Não sabe uma letra ... Mas já 
saboreou o tédio de viver. 

- Mãe, dê-~ a ~guém~ 

«Não é fome df) pão nem 
~e d~ ã~a», ' c~ntou-se hoje 
na Mi~sa ' q•t.;e celebrei. Talll­
hém não é·. desta ' f~rne nem 
desta sede que: ele . ~e queixa .. . 
e ta}rvez as tep.ha jâ sofrido! 
Fome de amor, sede de estabi­
lidade, fome e sede de paz. 

·Saberemos nós ·'saCiá-lo? 
Que. Deus nos ajude e nin­

gu.~ no mundo nos perturb~! 

veram um papel mruito impor­
tante! Encheram de palmas, 
e lâgrimas de alegria, as pla­
teias por onde passa-ram! São 
os mais pequeninos! De entre 
eles, um é ainda o mais peque­
no - o L':ilto. Por onde andou 
nunca se enganou. E ai dos 
outros se falharvam! Não per­
doava: Saía logo um bellscão 
ou ponai.pé, mesmo em pleno 
palcoi Por isso, rec.eb.em pal­
!IDa.'S, rebuçados, elogios. Agora, 
que as Festas estão no fim, 
.ganhou uma proa de importan· 
te , e distante! Passa por nós 
e já -não olha como dantes, 
nem fala em coisitas ba­
nais como falava! Algo mudou ... 
Os seus cinco anitos são jã a 
expressã-o de como se pode 
descer - subindo aos palcos da 
vida! Nele~ úudo lhe fica bem, 
até o seu ar de importante, 
porque é pequenino! Por· ele, 

Setúbal 
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lhe ra~sse porque não la­
vava as crianças, respondeu-me 
em palavras que retenho nos 
ouvidos como uma acusação 
ine~uec(vel: - Eles são pio­
res que os bichos, o que queriam 
ê. a morte. Nunca na minha 
<Vida tinha ouvido tal monstruo­
sidade!. Nunca Ulilla mulher-mãe 
me· merecera tanta compaixão! 
Chegou onde não chegam os 
i-rracionais! Mas os antros de 
degradação multiplicam-se aos -
. blhos de todas e ninguém se . 
levanta! Não existe autoridade 
nenhuma que vigie .e acuda a 
crianças em trans-es como este! 
Toda a gente se demite! As 
criànças ficam entregues à sua 
«triste sorte»! 

Que admira .que os pais ven­
dam, exponem, matem ou de­
gradem os seus próprios filhos? 
Que admira? 

Se os pais não têm capaci­
dade? Se os responsáveis se 
encolhem ou se demitem; se a 
·lei pisa -com os seus próprios 
pés a sua vigência, que admi­
ra? 

Ontem, caminhava eu para 
um hospital de Lisboa visitar 
um jovem meu, de quinze anos, 
que fora encontrado pela Poli­
cia com a mãe doida na pros­
tituição nas ruas do Porto, 
terido ·ele apenas três anos. 
Não levava afixado no veículo 
o selo do imposto. O carro fi­
cou imediatamente apreendido, 
mesmo depois de eu aduzir 
que estãvamos isentos, que iria 
buscar o selo e que o fisco na­
da teria a perder com uma 
Obra destas. Lei :é lei. Quem 
dera que assim fosse nas cir­
cunstâncias !humanas! Quem 
dera 1que a autoridade 
int.erviesse -com a determina­
ção ali exibida nos casos de 
abandono e corrupção de crian­
ças, mulheres e abandonados! 
Todos bateríamos palmas! 

Padre Acilio 

para vós, a nossa gratidão. 

D Mais dois casos nos ba­
teram à porta! 

O primeiro - mãe nova, 
vestida de preto, com a filha 
e duas vizinhas. O ma rid o fa­
leceu num acidente de traba­
lho. Pergun to pelo seguro e 
pensão de sobrevivência. A 
resposta saíu na ponta da lín­
gua: 

- Meti já a papelada, mas 
agora terei que esperar um ou 
dois anos até receber ... iE o 
que me vale .são os meus vf. 
zinhos amigos. 

::e verdade! Papéis e burocra­
cia não faltam! É uma fa-ce da 
nossa pobreza de segurança so­
cial! Adia-se, descontraídamen­
te, o inadiável: o pão de cada 
dia! Perdoa-se, fãcilmente, o 
maior pecado de sempre: não 
matar a fome ao faminto! Por 
amor à Justiça devemos 
evitar e denunciar as injusti­
ças. E, por causa destas, viver 

Se não acreditasse na Ver­
dade do Evangelho de Cristo, 
não escreveria estes testem u­
nhos. Eles queimam e S>ão tão 
flamejantes que se ateiam a 
quem lhes toca. E nem quero 
acreditar que os contributos 
que nos chegam, todos os dias, 
sejam apenas simples esmolas 
ou simples gestos de bem-fa­
zer. Unt cristão consciente não 
distri-bui tostões, mas contribui 
com amor; reparte com carida­
de; ama os seus irmãos e não 
os rebaixa com «esmolinhas». 
O que dist·ribui deve fazer luz 
no seu coração; de contrário 
é coisa morta. 

<~u r'uma viúva que tenho 
a . pensão de sobrevivêhcia e o 
carinho · dos · ineus (lois · filhos 
e vejQ que há quem precise 
mais do , que eu e por isso aqui 
vão 500$00.» Hã muitos cris­
tãos que amam como os da 
da primeira hora. É esta Viúva 
e tantos outros como ela que 
a~entam a nossa Obra. 

Migalhas de 50$00, 200$00, 
500$00 e mais 5.000$00 -
não sabemos de quem. Anóni­
mos do Porto. 7.500$ de Évora. 
Fundão, 250$; e outro tanto 
de Anadia. Paredes, aqui 
bem pertinho, 450$00. S. 
João d.a Madeira, oferta de 
roupas muito boas. Para a 
mercearia dos nossos Pdbres, 
2.000$00; Alexandre, das Cal­
das da Rainha, 200$; Albino 
Santos Araújo, Lda. 1.500$; A. 
Oliveira, a mesma quantia; 
com pedido de orações, uma 
Rosa com 2.000$00; Ivone, 
da -capital, tam!blém acredi>ta 
no poder da oração e manda 
10.000$; Odete, do Porto, 1.500$; 
por alma de Ma-nuel, 5.000$; 
Margarida, de V. N. Gaia, 500$; 
1Pa1va BoMo, 100.000$00; asso-

' 

a Caridade - o amor a Deus 
e a o Próximo. Eis o maior 
Mandrumento! E toda a Lei 
aq u1 se resume. Por isso, dizia 
a'quela muilher sem marido, 
sem pão:- O que me vale são 
os meus !Vizinhos amigos ... ! 

O segundo caso: Uma mãe 
preta com uma filhita mulata 
ao colo. O pai, talvez branco 
só na cor da pele, abandonou­
-as. E ela traz, no rosto, o ar 
mais infeliz - de mulher, 
mãe e esposa - despojada de 
qualquer esperança. Denegrida 
e só com a filhita mulata nos 
braços. Abandonada, longe da 
sua terra verde e férti'l - caída 
na berma destes nossos cami­
nhos poeirentos! É o abandono 
que aumenta; o dtvórcio que 
se acomoda; o aborto que se 
instala na vida! São os ho­
mens que teimam ser o que 
não deveriam ser! Oh, mães 
pretas e braJncas com filhos 
abandonados! ... 

Padre Moura 

dada ao Jubileu do Ano 
Santo, 5.000$; a pedido de uma 
doente de Ilhavo, 1.000$; pro­
fessor primário, da Guarda, 
3 .000$; assinante 24467, 10.000$; 
M. L., 1.000$; Rua S. Roque da 
Lameira, 200$; J. R., do Porto, 
20.000$; Hospital do Terço, 
30.000$; Supermercado Nutri­
ipOl, 5.345$; assinante 12.587 
fica a orar para que não falte 
-coragem a todos os que traba .. 
rlham na Obra da Rua. A co­
munhão oristã a dar frutos! 
Por intermédio da- Federação 
Portuguesa de Futebol, um 
contribuinte de Gondomar com 
milhares de escudos. E que di­
zer dos mil escudos de uma 
est-uqante de Medi.cina? <cEsta 
p~quena oferta é para a Obra· 
do Pai Américo pela qual te­
nho um carinho especial. ~ 
pouquinho, mas para quem não 
ganha - só estuda - significa 
muito! Quando acabar o curso 
prometo que tudo o que puder 
farei para vos ajudan>. 1Contri­
lbui com amor! 20.000$ de um 
Adamastor, tambéan com mui­
to carinho; e mais 25.000$, qua­
se todos os meses, da Socieda­
de 3 K Portuguesa; Angelina e 
Raquelina, 200$; Rua Padre 
António Vieira, 6.000$; assinan­
te 23.762, 1.000$; entregas no 
Lalf do Gaiato d:o Porto: 200$, 
rnai·s 1.000$00 de Célia, mais 
5.000$. Novamente da Invicta: 
1.000$; Rua S. Pedro de Cam­
panhã, 500$; por alma do Ca­
sal que a morte levou (no 
meSimo dia ), 10.000$. Umbelino, 
de Portalegre, muitas presen­
ças. M. C. Mourão, 2.000$: Raúl 
BemaTdes & Filhos, 5.000$; 
assinante 113·66- para lembrar 
os 25 anos de matrimónio e o 
nascimento do primeiro net(). 

Fernando Dias 




